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Dia das Mães 
de resistência 
para gaúchas

Caramelo, 
agora, é alvo 
de disputas

BRASILEIRÃO

O desafio do 
resgate e o medo 
de sair de casa 

TRAGÉDIA NO SUL

Porto Alegre / Canoas — O Correio acompanhou, de barco, 
equipes que tentam retirar moradores ilhados na Região Me-
tropolitana de Porto Alegre, como no bairro Mathias Velho, em 
Canoas. Inundadas, as ruas viraram rios após as enchentes pro-
vocadas pela maior crise climática do Rio Grande do Sul. Apesar 
dos riscos com chuva, frio e doenças, há gaúchos que se recu-
sam a deixar as moradias: eles temem roubos e saques. Muitos 
relataram casos de violência e preferem permanecer no local a 
ver o que restou dos seus bens serem tomados por bandidos. 

PÁGINAS 2, 4, 6, 7 E 15

Ana Maria Campos / Mulheres de Brasília 
declaram a paixão pela maternidade. PÁGINA 14

Ana Dubeux / A tragédia climática do Rio 
Grande do Sul não pode ser apagada. PÁGINA 10

Luís Carlos Azedo / Os saberes ancestrais 
ganham corações e mentes. PÁGINA 4

Denise Rothenburg / Catástrofe adia 
planos eleitorais de governistas. PÁGINA 5
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 » SEVERINO FRANCISCO

EDUSP/Reprodução

Clarice 
Lispector 
despertou 
reações 
inusitadas

O 
contato com Clarice Lispec-

tor suscitou as reações mais 

inusitadas. Para alguns, ela 

desconcertou pela excentri-

cidade. Deu de presente uma pedra 

a um rapaz que foi visitá-la. Para ou-

tros, era uma pessoa de uma simplici-

dade e despojamento raros. Em Cla-

rice na memória dos outros (Ed. 

Autêntica), a professora Nadia Batel-

la   reuniu um conjunto precioso de 

depoimentos sobre a escritora. Cla-

rice é refratada e multiplicada pelos 

olhares de Caetano Veloso, Ana Ma-

ria Machado, Chico Buarque, Néli-

da Pinon, Hélio Pelegrino, Otto Lara 

Resende, entre outros.   Nadia  dedi-

cou mais de 40 anos a fazer uma imer-

são na vida e na obra de Clarice. Essa 

faina resultou em teses, na biografia 

Clarice Lispector, uma vida que se 

conta e em uma fotobiografia sobre a 

autora de A paixão segundo G.H., 

com mais de 800 imagens. Mas, de 

repente, ela percebeu que muitos 

depoimentos e documentos se per-

deriam, inapelavelmente. Então, re-

solveu organizar o livro Clarice na 

memória dos outros, que será lan-

çado, na próxima terça-feira, às  19h, 

na Circulares Livros (CLN 113), com 

um bate-papo que terá a participação 

de Nádia Batella e de André Luis Go-

mes, professor de literatura brasileira 

da Universidade de Brasília.   

Como foi a organização do livro?

Olha,é, fundamentalmente, um li-

vro de memórias, pode ser considera-

da uma   coletânea com diferentes vo-

zes. O critério fundamental é que ca-

da pessoa tivesse uma experiência de 

ver Clarice. Pode parecer bobagem, 

alguns viram uma vez, outros tiveram 

convivência longa, mas essa expe-

riência sempre suscita reações. Esta-

va preocupada em registrar essas rea-

ções a partir de Clarice. A  minha te-

se de livre docência  resultou em uma 

biografia da Clarice em 1995. Depois, 

veio a fotobiografia, com mais de 800 

imagens. Aí, eu pensei: tem tanto do-

cumento importante que ia se perder. 

Então, comecei a cavoucar o fundo de 

gaveta e vi que valiam a pena. 

De que maneira ocorreu a seleção 

dos autores dos depoimentos 

sobre Clarice?

Os autores formam um painel 

muito democrático. Tem Ana Maria 

Machado, Ignácio de Loyola Brandão, 

Maria Bethânia, Chico Buarque, Cae-

tano Veloso e familiares. Não tive o 

critério selecionar a qualidade estéti-

ca. O importante era ouvir o que ca-

da um tinha a falar da Clarice. Na 

realidade, a maioria dos depoimen-

tos é inédita. Comecei a conversar 

e a entrevistar para a minha tese 

na década de 1980. Achava que era 

importante ter a dicção da pessoa. 

Algumas entrevistas, eu transcrevi; 

a outras pessoas, pedi para escrever. 

O livro estava pronto em 2018, mas 

veio a pandemia e inviabilizou a pu-

blicação. Ao longo dos anos, foi am-

pliado o leque até chegar nas 65 vo-

zes que compõem os depoimentos. 

Clarice se parecia com 

a literatura dela?

Clarice tem vários traços que apa-

recem na literatura dela. Um deles é o 

de surpreender com atitudes inusita-

das. E que levam a refletir sobre quem 

é pessoa diante de mim. Essa é uma 

atitude que a gente tem na ficção de 

Clarice. Ela registra pessoas mergu-

lhadas na banalidade, mas de repen-

te, acontece algo estranho. Às ve-

zes, a imagem física dela em ação 

revela esse estranhamento. Acho 

que é da beleza, não é pecado. Os 

depoimentos revelam que Clarice 

impressionava pelo porte e tam-

bém pela beleza física. Sobretudo, 

antes do incêndio. Depois, ela ficou 

um pouco baqueada. 

Sartre dizia que nós somos 

construídos pelo olhar do outro. 

Em que medida esses olhares 

afetaram a própria visão que 

Clarice tinha de si mesma?

Olha, não sei como a Clarice leu 

os que podia ler. Do ponto de vis-

ta dos que escreveram, tem paren-

tes, amigos,   críticos e familiares. 

Um parente vê de um modo dife-

rente. Alguns nem conhecem mui-

to a literatura de Clarice. Enquanto 

outros já fazem ilações em relação   

até a própria obra. É muito diversi-

ficada a reação e o material varia. 

Trouxe para o livro gravações iné-

dita  do fim dos anos 1970. E con-

segui depoimento de Hélio Pelegri-

no. São impressões sobre Clarice em 

vários lugares e situações. Antônio 

Villaça fala sobre o prêmio que Cla-

rice recebeu da Fundação Cultural 

em Brasília. Rubens Ricupero tam-

bém se encontrou com ela em Bra-

sília. Maria Telles escreveu uns poe-

mas inspirados por um encontro. 

Tem depoimento de  Eliane Valente, 

cunhada de Clarice. Então, essas 

pessoas foram grupos, uma rede 

de relações que vai formando uma 

trama de cipós trançados entre os 

textos dentro do livro.

Esses olhares constroem 

qual imagem de Clarice? 

Qual Clarice que emerge 

desse feixe dos olhares?

Alguns a veem na condição de 

pessoa muito simples, enquan-

to outros a percebiam como al-

guém muito estranha, com atitu-

des inusitadas. Ela dá de presente 

uma pedra para um rapaz que foi 

visitá-la. Clarice tinha uma me-

sinha com um papelzinho escrito 

“eu amo você” em várias línguas. 

Chico Buarque foi convidado pa-

ra um jantar que não aconteceu. 

Ao mesmo tempo, todos sentiam 

a força de sua presença. Tem a 

admiração extasiada de Manuel 

Bandeira pela Clarice, narrada 

em crônica de Rubem Braga. É 

um livro que atende a várias ex-

pectativas. É lógico que algumas 

liberdades de descrição, de gestos 

e de comentários acabam possibi-

litando certas pontes para perso-

nagens. Mas não pode é confundir 

uma coisa com outra. O que acho 

importante é que Clarice desenca-

deou uma constelação de olhares.

» “Ela é exatamente como os seus li-

vros: transmite uma sensação estra-

nha, de uma sabedoria e uma amar-

gura impressionantes. É lenta e qua-

se não fala. Tem olhos hipnóticos, 

quase diabólicos. E a gente sente que 

ela não espera mais nada de nada 

nem de ninguém, que está absoluta-

mente sozinha e numa altura tal que 

ninguém jamais poderia alcançá-la.”

Caio Fernando Abreu, escritor

 
» “A literatura foi a salvação dela, 

quer dizer, foi a luta da Clarice con-

tra a loucura. Se a Clarice não tives-

se pegado essa genialidade e se não 

tivesse domado esse touro, se não 

tivesse domado os fantasmas pe-

la palavra, ela teria ficado louca. 

A criação literária de Clarice, a meu 

ver, é uma belíssima vitória de um 

ser humano contra a loucura.”

Hélio Pellegrino, psicanalista

 
» “Clarice é uma aventura espiritual. 

Ninguém passa por ela impune. Ela 

liga e religa o mistério da vida. E o re-

ligioso silêncio da morte. Clarice deu 

perfeita notícia da vertigem que a con-

sumia e que nos legou como arte.”

Otto Lara Resende, escritor

» “É engraçado que Clarice tinha es-

se poder de intimidar as pessoas, e 

isso não acontecia apenas comigo, 

um garoto desamparado.”

Chico Buarque

» “Às  vezes pego para ler Amor, Os 

desastres de Sofia, A  legião es-

trangeira ou mesmo Uma galinha, 

que nos anos 1960 eu sabia de cor co-

mo uma canção e eles permanecem per-

feitos momentos da literatura brasileira 

moderna, perfeitos momentos da vida, 

perfeitos momentos”.

Caetano Veloso, compositor
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CLARICE NA MEMÓRIA 

DOS OUTROS

Organização de Nádia Batella/

Ed. Autêntica, 500 páginas. 

Lançamento na terça-feira, 

às  19h, na Circulares Livros 

(CLN 113), com um bate papo 

de Nádia Batella e de 

André Luis Gomes.

Para 
decifrar
uma lenda
Em Clarice na 
memória dos outros, 
a escritora Nadia 
Batella mostra 
Clarice Lispector sob 
o olhar de artistas 
e intelectuais.

HENRIQUE LESSA — Enviado especial

Notas e acordes 

vascaínos
Multi-instrumentista 
Antonio Neves lança 

single em homenagem a 
Dinamite e busca embalar 

retomada cruzmaltina.

Henrique Lessa/CB/D.A Press

Aponte o celular 
para o QR Code 
e veja vídeos 
dos resgates 
nas enchentes   

Ed Alves/CB/D.A PressEd Alves/CB/D.A Press

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Neste domingo do Dia das Mães, a Revista do Correio traz 
histórias que mostram a força da maternidade e a capacidade 
de transformação, como a de Gabriela Rodrigues (E), 49 
anos. Cadeirante, ela gerou e cria Miguel, hoje com 7 anos. O 
caderno Trabalho&Formação aborda a saga de cinco mulheres 
que conciliam filhos com a profissão. Uma delas, a servidora 
Regiane Cançalo (acima), 43, aliou o ápice da carreira aos sete 
filhos. Depois de perder o marido durante a pandemia, Maria 
de Jesus (D) se desdobrou para cuidar de Miguel, 12, e do 
irmão. “Um presente de Deus e uma graça divina”, resumiu. 

    Elas 
 têm o 
poder

TRABALHO E FORMAÇÃO, REVISTA DO CORREIO E PÁGINAS 18 E 19

Risco nas ruas 
e nas estradas
Responsabilidade com vidas, jornadas 
exaustivas e baixo salário são fatores 
que pressionam os motoristas do país. 
Muitos buscam refúgio em álcool e, 
problema que preocupa autoridades, 
especialistas e sindicalistas. PÁGINA 13
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